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Culto Messiânico #54 

* 9:00hs – Início da Escola Sabática 

* 9:20hs – Louvor Musical. 

* 9:35hs – Informações gerais [judaísmo] 

* 9:40hs – Culto a YAOHUH UL’HIM e ao Seu Filho, Yaohu’shua! 

Intróito (Canto Congregacional) e entrada da plataforma – Hatkvah.mp3 

Doxologia (Oração de Invocação em silêncio, seguida de canto congregacional). 

Shua’oleym a todos... sejam bem vindos... tenham todos um excelente shabbos 

na presença dEles... vamos ouvir uma música hebraica para a nossa meditação... 

Ma Tovu.mp3 

Oração feita pelo Rosh ao CRIADOR, Único! 

 

CULTO: Você sente falta das Línguas Estranhas? 

O poder da língua: A linguagem falada é a mais antiga forma de comunicação dos 

seres humanos. Muitas pessoas nem sabem que as palavras têm poder. Você pre-
cisa analisar o que fala. A boca fala do que o coração está cheio. Tem gente que 
fala apenas palavras de maldição. Todavia, se falarmos mal de tudo, não há como 

a gente conseguir prosperar. Veja... 

O irmão de Yaohu’shua, Yahkof, corrompido como Tiago, compara a língua com a 

força de um cavalo e com o leme de um navio... ele disse que a língua é um poder, 
é um fogo ardente; vamos ler a passagem completa, pois sabemos, a grande mai-

oria das pessoas que ouvem nossas exposições, não vão às Escrituras examinar as 
nossas referências e ver se é assim mesmo:  

Tg 3:2-12 diz... –Todos nós cometemos erros. Quem puder dominar perfeitamente 
o seu falar poderá considerar-se perfeito e capaz de controlar todo o seu ser. Pode-
mos dominar um possante cavalo por meio dum pequeno freio na sua boca. E um 

pequeno leme faz um grande navio virar para onde o piloto quiser, mesmo quando 
há forte vento. O mesmo se passa com a língua: um membro bem pequeno, mas, 

que pode vangloriar-se de grandes coisas! Uma floresta inteira pode ser incendiada 
por uma simples faísca. Pois também a língua é como um fogo. Ela é mesmo um 

mundo de maldade, e é capaz de contaminar todo o nosso ser. Alimentada com o 
fogo do she’ol, é capaz de inflamar a nossa existência. Todas espécies de animais 

se podem subjugar: animais ferozes, répteis, aves e até peixes. Todos se podem 
domar; mas, ninguém consegue dominar a sua língua. É um mal que não se pode 
sujeitar; ela está sempre pronta a expelir veneno mortal. Com ela damos haolul’hins 

(louvores) a YAOHUH nosso ABI, e outras vezes dizemos as piores coisas contra os 
homens, que são feitos à semelhança de UL’HIM. Da mesma boca procede bênçãos 

e maldições. Meus irmãos, isto não está certo! Acaso pode de uma mesma fonte 
sair água doce e água amarga? Meus irmãos, pode uma figueira produzir azeitonas 

ou uma videira, figos? Da mesma forma, uma fonte de água salgada não pode pro-
duzir água doce! Mais claro, impossível... 

As Escrituras dizem que Shamshom, um homem de UL’HIM, mesmo casado, se en-
volveu com Delilah, que falava todo o tempo ao seu ouvido e ele não suportou; 
cedeu! Portanto, as suas palavras demonstram a sua fé ou a sua incredulidade. Elas 

podem abençoar ou contaminar o seu futuro. 
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Tudo começa com as palavras... e, o seu vocabulário do dia a dia é que indica 

“quem” está ouvindo você: YAOHUH ou satan! Veja, YAOHUH é santo, e por isto, 
JAMAIS Ele estará perto desta pessoa que não sabe se expressar sem usar palavras 

chulas! Mas Yaohu’shua exige que você também seja santo... Muitos até dizem que 
santo mesmo só o ETERNO; mas devemos mudar... ser santo, como Ele quer; pois 
está escrito: Sedes santos, como o Meu Pai (que está no céu), é santo! Mt 5:40. 

Portanto, se Ele pede, é porque é possível você mudar de linguajar... 

Há pessoas que não conseguem falar uma única frase sequer sem usar más pala-

vras, xingar, amaldiçoar ou até mesmo usar palavras depreciativas ou sem clamar 
a algum santo, do tipo: ‘ave maria’! E pior, talvez esta seja a primeira pessoa a 

lançar maldições contra os seus, por meio das palavras. No entanto, se foi lançado 
uma maldição, é preciso haver arrependimento por parte de quem ‘amaldiçoou’; ou 

seja: pedir, perdão ao Pai! 

Se não houver mudança nesta vida, não haverá libertação. Por isso, a Escrituras diz 

que o diabo anda ao derredor... (I Pe 5:8). Não podem existir palavras de maldição 
em sua casa, para que o diabo não entre pela sua janela e se apodere da sua família! 
Pois quando você amaldiçoa, quem você pensa que houve – e age? Portanto, aben-

çoe... abençoe mesmo que seja ao seu inimigo! 

Essa é a difícil lição que Yaohu’shua nos ensinou; disse Ele “Ora, a vós que me 

escutais, Eu digo: amai os vossos inimigos e fazei o bem aos que vos odeiam. Falai 
bem dos que falam mal de vós e orai por aqueles que vos caluniam”. (Lc 6:27-28). 

Porque agir assim? Porque suas bênçãos revertem em bênçãos para você... e o 
mesmo ocorre quando você amaldiçoa! A maldição volta para você! Lembram-se de 

Bil’an? Por mais que ele desejasse, o Criador agia e ele não conseguia amaldiçoar o 
povo do ETERNO! Mas ele insistiu e então a ‘mula’ agiu... falou com ele!!! Portanto, 
cuidado, pois está escrito que com “o mesmo juízo com que julgardes os outros 

sereis julgados; e a mesma medida que usardes para os outros, servirá para vós” 
(Mt 7:2). 

Não há prosperidade quando amaldiçoamos... ‘Abençoai e não amaldiçoeis, porque 
a vingança pertence ao Criador’; diz Dt 32:35. Quando abençoamos, UL’HIM age. 

Repito: quando amaldiçoamos, o diabo age. A maldição atrai demônios. O diabo não 
disse: “eu me assentarei acima das nuvens”, acima de UL’HIM? Você amaldiçoando, 

está colocando satan acima das nuvens, acima do Criador! 

O diabo não tem dó de você, porque ele é um anjo caído. Mas Yaohu’shua se fez 
carne e habitou entre nós, para nos libertar das garras do diabo. É a palavra de 

Yaohu’shua que vale, que prevalece. Mas... não temos a... 

Maldição hereditária que é a ideia de que uma pessoa é penalizada pelas ações 

de suas gerações passadas? Nos últimos anos a maldição hereditária tornou-se 
muito popular entre os pentecostais. Campanhas e mais campanhas prometem des-

fazer qualquer tipo de enrosco do passado. 

Segundo os adeptos dessa prática, maldições lançadas ou causadas pela conduta 

de pecado de antepassados, podem interferir e prejudicar a vida de uma pessoa na 
atualidade. Diante dessa ideia, logo alguém se pergunta: O que as Escrituras dizem 
sobre maldição hereditária? Realmente um cristão pode ser vítima de maldição he-

reditária? 

Geralmente a referência bíblica mais utilizada para defender essa ideia de maldição 

hereditária é um texto registrado no capítulo 20 do livro de Shua’mos/Êxodo, onde 
lemos: “Não te encurvarás a elas nem as servirás; porque eu, o Criador, teu UL, 
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sou UL zeloso, que visito a iniquidade dos pais nos filhos, até a terceira e quarta 

geração daqueles que me odeiam. Ex 20:5. 

Esse texto basicamente diz que UL visita o pecado dos pais nos filhos até a terceira 

e quarta geração. Em outras palavras, nesse texto UL alerta sobre as consequências 
terríveis da maldade dos pais nas gerações que se seguem... 

Já no livro de Bamid’var/Números, ao falar com aquela mesma geração de Ya-

oshor’ul, UL dá o seguinte veredito: “E que todos os homens que viram a minha 
glória e os meus sinais, que fiz no Egito e no deserto, e me tentaram estas dez 

vezes, e não obedeceram à minha voz, não verão a terra de que a seus pais jurei, 
e nenhum daqueles que me provocaram a verá”. Nm 14:22,23. 

Porém, nos versículos seguintes, vemos uma declaração do próprio UL que é real-
mente muito interessante: “Mas os vossos filhos... eles conhecerão a terra que vós 

desprezastes”. Nm 14:31-33. Note que nesse caso os pais foram punidos, mas os 
filhos não herdaram o castigo dos pais. Assim que os pais morreram, eles puderam 

entrar na terra prometida. 

Mas e agora? Será isto uma contradição bíblica? Por que UL falou no livro de Êxodo 
que visitaria o pecado dos pais nos filhos, e no livro de Números Ele disse que não 

visitaria? 

Felizmente a Bíblia interpreta a própria Bíblia. Assim, as Escrituras nos provam que 

não há qualquer contradição nelas. No livro de Kozoq’ul/Ezequiel encontramos uma 
passagem que explica exatamente essa questão de maldição hereditária. O Ya-

ohu’shua disse através do profeta Kozoq’ul: “Que é que vocês querem dizer quando 
citam este provérbio sobre Yaoshor’ul: ‘Os pais comem uvas verdes, e os dentes 

dos filhos se embotam?’” Ez 18:1,2. 

Perceba que os yaoshorul’itas se sentiam injustiçados, pois, segundo eles, estavam 
pagando pelos pecados de seus pais. Isso significa que os yaoshorul’itas estavam 

dizendo que sofriam por pecados que eles não cometeram. O contexto histórico 
dessa passagem fala de Yaoshor’ul no cativeiro babilônico. 

Os judaicos estavam cobrando UL acerca disso, argumentando que eles só estavam 
ali por causa do que seus pais haviam feito. Em outras palavras, eles estavam ale-

gando estar sob um tipo de maldição hereditária. Mas UL respondeu ao povo de 
forma bastante clara: “Juro pela minha vida ...todos me pertencem. Tanto o pai 

como o filho me pertencem. Aquele que pecar é que morrerá. Ez 18:3,4. 

“Mas, vocês perguntam: ‘Por que o filho não partilha da culpa de seu pai?’ Uma vez 
que o filho fez o que é justo e direito e teve o cuidado de guardar todos os Meus 

decretos, com certeza ele viverá”. Ezequiel 18:19. 

Claramente UL ensina que a vida reta e justa, de acordo com os Seus mandamentos, 

torna o indivíduo livre de qualquer maldição hereditária. Sendo assim, UL explica 
que seu juízo visita a iniquidade dos descendentes de homens ímpios que an-

dam pelo mesmo caminho de seus antepassados. Esse castigo divino vem sobre 
eles devido aos seus próprios pecados, pecados estes que são similares aos que 

seus pais cometeram. Seguiram o exemplo de seus pais! E assim Kozoq’ul conclui... 
“Aquele que pecar é que morrerá. O filho não levará a culpa do pai, nem o pai levará 
a culpa do filho. A justiça do justo lhe será creditada, e a impiedade do ímpio lhe 

será cobrada”. Ez 18:20. 

Portanto, se alguém vier tentar lhe apavorar com esse negócio de maldição heredi-

tária, fique tranquilo. Diga que você é um cristão verdadeiro, que crê que Ya-
ohu’shua é o Filho de UL’HIM (não trino) e que morreu em seu lugar. Explique que 
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o sacrifício d’Ele é suficientemente poderoso para garantir uma vitória permanente 

sobre qualquer tipo de maldição; cf. I Pe 1:23. E, para “quebrar” maldições, basta 
conhecer a Verdade, diz Jo 8:32. Bem... 

A língua é um mal incontido... Mt 12:31 nos lembra: “...Todo o pecado e a blas-
fêmia – más palavras – se perdoará aos homens; mas a blasfêmia contra o Espírito 
não será perdoada aos homens”. Tome cuidado com o que você fala! 

Mas o contexto desta passagem nos mostra que Yaohu’shua estava realizando mi-
lagres e os líderes judaicos (sempre os líderes) afirmaram que tais milagres eram 

feitos com o poder de Belzebu; e é isto que Yaohu’shua estava dizendo ser imper-
doável: atribuir as obras que Ele fazia através do poder do Pai , a outrem... e eles 

as atribuíam a feitos de Baal! Isto era imperdoável... Observe, foi a reação natural 
de um Filho indignado, defendendo a honra do Seu Pai! E hoje, o que fazem os 

cristãos: para eles, ‘tudo’ é obra do ‘espirito santo’, o tal de 3º deus da trindade, 
uma doutrina pagã... não estão sendo imperdoáveis??? Portanto... 

A língua tem poder; no entanto, esta pode estar sendo dirigida por satan... então, 
que da nossa boca saiam apenas palavras de bênçãos, para que sejamos seres 
abençoados, e que apenas aquele que é digno de toda honra e toda glória tenha 

autoridade sobre as nossas línguas e nossas palavras! E quanto ao tal de dom de 
língua; diga-se estranha, ou a língua dos anjos? 

Esse importante dom mencionado na Escrituras tem sido incompreendido pelos sin-
ceros irmãos da atualidade. Há mesmo quem afirme que quem não fala em “línguas 

estranhas” não é batizado com o ‘deus espírito santo’; contrariando totalmente o 
que Está Escrito em Ef 1:13 que afirma sermos selados pelo – verdadeiro – Espírito, 

a partir do momento em que cremos nEle, Yaohu’shua; e, não no momento em que 
“falamos línguas estranhas”. Mas os pentecostais insistem: –Estes que não tem o 
“dom” (entre aspas), são cristãos de segunda classe. Asseguram, repito, que a única 

prova de ser batizado com o ‘deus espírito santo’ é falar “línguas estranhas”. Se 
este dito ‘terceiro deus’, aquele que não perdoa, é mais um dos paganismos da ICAR 

– obtido dos gregos, idólatras – então, se uma pessoa está falando em línguas, 
dentro destas igrejas de baal, elas não tem um dom divino, mas sim, tem uma 

possessão satânica; não diz Sha’ul em II Co 11:14 que “não é de admirar”, que o 
próprio satan se disfarce em anjo de luz? Então, qual é a... 

Definição e Propósito do falar em línguas? 

Segundo a Escrituras, o dom de línguas – real, verdadeiro – é a capacidade de falar 
outra língua conhecida, em outro idioma (esse é o significado do termo grego para 

“língua”, ou seja: idioma!); continuando... falar outra língua com o objetivo de 
anunciar as boas novas e da salvação por meio de Yaohu’shua, às nações; ouça 

Sha’ul em  I Co 14:10 – Sem dúvida, há diversos idiomas no mundo; todavia, ne-
nhum deles é sem sentido! 

Mt 28:19, 20 – sem os acréscimos trinitarianos – termina dizendo que devemos 
“ensinar as pessoas a guardarem todas as coisas” ...Observe que, para ensinar, é 

indispensável conhecer a língua falada por elas. “A manifestação do Espírito – com 
este dom – é concedida a cada um visando a um fim proveitoso”, diz I Co 12:7. 
Concluímos, obviamente, que o falar em língua deve ter uma utilidade; deve ser, 

portanto, inteligível. Lembrando: que tenha um propósito evangelístico! Nada mais 
que isto!!! 

Esta experiência autêntica aconteceu com os discípulos por ocasião do Pentecostes; 
vamos ler: “Chegou o dia de pentecostes. Estando os crentes reunidos naquele dia, 

ouviu-se, subitamente em shan'maym (céus), um som semelhante ao rugido de um 
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furacão, enchendo a casa onde se encontravam. Apareceram então como que lín-

guas de fogo que pousaram sobre as suas cabeças e todos os presentes ficaram 
cheios de hol kod’shua Ruk'hah (o santo Espírito), começando a falarem línguas que 

desconheciam, pois o Ruk'hah (UL, em espírito onipresente) deu-lhes esse poder. 
Ora, encontravam-se naquele dia em Yashua'oleym, para assistir às celebrações 
religiosas, muitos yaohu’dins piedosos vindos de diversas nações. Ao ouvir-se 

aquele rugido no céu por cima da casa, o povo acorreu para ver o que se passava, 
e ficaram todos maravilhados ouvindo os discípulos falar nas próprias línguas deles. 

Como é que isto pode ser, exclamaram. Estes homens são da Galiléia [ha’Galil] e, 
afinal, ouvimo-los falar em todas as línguas dos países onde nascemos! Estamos 

aqui partos, medos, elamitas, gente da Mesopotâmia, Yaohu’dah, Capadócia, Ponto, 
Ásia, Frígia, Panfília, Egypto, terras da Líbia perto de Cirene, forasteiros vindos de 

Roma, cretenses e árabes. Todos ouvimos estes homens falar em nossas próprias 
línguas os poderosos milagres de UL! E ficaram ali maravilhados, sem saber o que 

pensar, perguntando uns aos outros: Que quer isto dizer?” Atos 2:1-11. 

O relato mostra que o dom de línguas foi dado para evangelizar. Atos 2 declara que 
“cada um ouvia falar na sua própria língua” o que cada seguidor de Yaohu’shua dizia 

e o verso 11 confirma: “e como os ouvimos falar cada um em nossa própria língua 
materna?” Pela terceira vez exclamaram os estrangeiros: “como os ouvimos falar 

em nossa própria língua as grandezas de UL’HIM?” 

Havia, naquele lugar, cerca de 18 nações diferentes. Os apóstolos não tinham tempo 

e nem uma escola para aprender todos aqueles idiomas. Você percebeu? Houve 
uma “NECESSIDADE” de pregar o evangelho em um lugar onde havia muita gente 

(UL’HIM não poderia perder aquela oportunidade!); por isso, o Criador deu-lhes o 
dom de línguas estrangeiras; não línguas ‘estranhas’ como traduzem os pentecos-
tais. Note que os discípulos não falaram palavras ou sílabas sem sentido. Eram 

compreendidos em outros idiomas! 

Há dois aspectos importantes a analisarmos sobre o dom de línguas em Atos 2; mas 

antes temos aqui o cumprimento de uma promessa feita pelo próprio Yaohu’shua, 
com a permissão do Pai, em Jo 14:16-18 – Não vos deixarei sós; VOLTAREI para 

vós!!! Era Yaohu’shua voltando; agora em espírito onipresente e desde então cum-
pre-se Mt 18:20 – Onde estiver dois ou três reunidos em Meu Nome – que Nome? 

ali estarei Eu, presente! Presente em espirito! Ele, Yaohu’shua, é o Espírito que é 
santo! Por isto, a mensagem de Kafos centralizava-se em Yaohu’shua (vs. 22-36); 

O dom de línguas não foi acompanhado por um êxtase sentimental descontrolado. 

Observe que a mensagem foi compreendida de forma a haver resultados: 3.000 
pessoas foram imersas! (Atos 2:41); imersas em Nome de Yaohu’shua e não se-

gundo a formula trinitariana de Mt 28:19, ou seja: os discípulos não desobedeceram 
ao Mestre ao imergir somente em Seu Nome, pois toda autoridade lhe fora dado... 

então porque dividi-la entre três deuses, como hoje se faz? Só isto já comprova que 
esta formula batismal é um acréscimo: é antibíblica, é apócrifa! E... 

Sha’ul também afirma que as palavras usadas no ‘evangelismo’, precisam ser en-
tendidos pelos ouvintes para que se convertam a Yaohu’shua. Não adianta nada 
falar num idioma que a pessoa não conheça: “Queridos irmãos, ainda que eu próprio 

viesse ter convosco falando-vos numa língua que não entendessem, como é que 
vos poderia ajudar? Mas, se vos disser com toda a simplicidade o que YAOHUH me 

revelou, e vos relatar aquilo que sei, e aquilo que há de acontecer, e enfim todas as 
grandes verdades da Palavra de UL, isso é que vos poderá ajudar. Até os instru-

mentos de música, a flauta, por exemplo, ou a harpa, demonstram a necessidade 
de que tudo o que se exprime seja com clareza, com nitidez. Ninguém reconhecerá 



6 

a melodia que o instrumento estiver tocando, se cada nota não soar com clareza. E 

se na batalha o corneteiro não tocar notas certas, como é que os soldados saberão 
que estão sendo chamados para a batalha? De igual forma se, se falar com alguém 

numa linguagem que ele não entenda, como é que ele há de saber o que lhe estão 
dizendo? Seria a mesma coisa que falar numa sala vazia”. I Co 14:6-9. Mas, estas 
palavras de Sha’ul estão sendo levadas em consideração pelos tais faladores de 

“línguas estranhas”, hoje? Repito: 

“Assim vós, se com a língua não disserdes palavras compreensíveis, como se en-

tenderá o que dizeis? Porque estaríeis como se falásseis ao ar”; leiam também os 
vs 18, 19, 23 deste capítulo. 

O dom de línguas é um sinal para os descrentes a fim de que ouçam as maravilhas 
de UL’HIM no idioma deles. Não é um sinal para nós que conhecemos a Verdade, 

conforme diz I Co 14:22 – veja: “De sorte que as línguas constituem um sinal não 
para os crentes, mas para os incrédulos; mas a profecia não é para os incrédulos, 

e sim para os que creem”. 

Portanto, tal dom não deve ser usado para orgulho pessoal. O dom de línguas é 
concedido para evangelizar outras pessoas de outras nações que não conhecem ao 

Salvador. Assim sendo, temos... 

Regras a serem seguidas no uso do Dom de Línguas: 

– No máximo três pessoas devem falar, de forma sucessiva e organizada, um de 
cada vez - I Co 14:27; 

– Deve haver tradutor (intérprete) - I Co 14:28; 

– Precisa ser entendido por todos – cf. vimos em Atos 2:9-12; 

– Cumprir o papel de edificar a Congregação sendo que este dom está subordinado 
ao dom de profecia (I Co 14:1, 5, 26). E, principalmente... 

– Ser enriquecido com o amor aos irmãos – diz I Cor 13:1 e 9. 

No entanto, os cristãos de hoje ferem essas cinco regras bíblicas, frontalmente. Nas 
pentecostais, por exemplo, com centenas de pessoas, todos querem falar ao mesmo 

tempo... E pior, não se pode haver intérpretes porque os que falam não sabem o 
que estão falando e mais; nem mesmo poderíamos dizer que se trata de uma língua 

desconhecida; atribuída aos anjos como estes ‘faladores’ dizem que é... Afinal, que 
tipo de anjos sem poder são estes que não conseguem se expressar em nossa pró-

pria língua, a ponto de precisarem de interpretes, não é??? 

O termo “língua dos anjos” só aparece em l Co 13:1, quando Sha’ul afirma: “Ainda 
que eu falasse as línguas dos homens ou até mesmo dos anjos (mensageiros), mas, 

não fosse capaz de amar os outros, não seria mais do que um metal que soa ou 
como um sino que faz barulho”. O apóstolo está apenas destacando que, mais im-

portante que falar a língua dos homens – e dos anjos – é ter amor ao próximo! Não 
está afirmando que essa manifestação pentecostal, estranha, seja uma língua an-

gelical e que fizesse parte do evangelho – leia Gênesis 18 e Apocalipse 22:8, 9, 
onde os próprios anjos falaram idiomas humanos para que pudessem ser compre-

endidos! Leia também Gênesis 19:15; Lucas 2:8-14; 1:16-18 e outras... E mais: 
Por que utilizar o dom de línguas no Brasil se todos falamos o português? 

Outros aspectos importantes a serem avaliados sobre tal Dom: 

– Gritaria não pode fazer parte da manifestação de qualquer dom, diz Ef 40:30,31; 

– Uma pessoa no Espírito, tem paz e domínio próprio (Gl 5:22, 23), ou seja, não cai 

no chão... Portanto,  
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– O dom de línguas não provoca desordem na igreja. Em I Co 14:33, 40 é dito que 

“UL’HIM não é de confusão e sim de ordem e paz”. A obra de UL sempre se carac-
teriza pela calma e a dignidade. Havendo barulho, choca-se os sentidos (leia Mt 6:6; 

Gl 5:22, 23 e comprove. Lembremos também que UL’HIM não é surdo!!! 

– Os dons do Espírito, Yaohu’shua, somente é concedido aos que obedecem a 
UL’HIM (cf. Atos 5:32). Será que os que se dizem possuidores do ‘deus espírito 

santo’ guardam todos os mandamentos de UL’HIM? Vejam Tg 2:10 e não se esque-
çam de Jo 14:21, 23 que nos mostra que QUEM habita em nós não é o tal de terceiro 

deus, mas sim YAOHUH e YAOHU’SHUA; ambos, em espírito!!! A pessoa que co-
nhece a Palavra e de livre vontade, usando sempre o seu ‘eu acho’, desobedece a 

UL’HIM – não segue suas instruções e leis – não tem ou não recebe nenhum tipo de 
dom do espírito; mesmo que possa parecer que sim! Pois, “o que desvia os ouvidos 

de ouvir a Lei, até a sua oração será abominável”, diz Pv 28:9. 

E fiquem sabendo que o fato de alguém ‘falar em línguas’ não é prova de que tenha 

sido batizado(a) pelo ‘espírito’. As Escrituras apresentam diversas pessoas que re-
ceberam o ‘Espírito’ e, contudo, não falaram em línguas, pois não era necessário 
[irmãos, acessem o texto deste sermão em nosso site – o link está na descrição – 

e vejam as referências de cada uma das citações que vou fazer agora]. São elas: 

Os samaritanos (Atos 8:17); Maoro’hem (Lc 1:35); Estebam (Atos 6:5; 7:55); 

Sha’ul, o primeiro rei de Yaoshor’ul (l Sm 10:10); Gideon, juiz de Yaoshor’ul (Jz 
6:34); Shamshom, outro juiz (Jz 15:14); Zochar’yah, pai de Yao’khanam, o Imersor  

(Lc 1:67); Bezal’ul, em tempos remotos (Ex 31:1-3); Yao’khanam, o Imersor e sua 
mãe (Lc 1:15 e 41); Os sete diáconos (Atos 6:1-7)... E Yaohu’shua (Lc 3:22)! 

Observem que Yaohu’shua nunca falou em línguas! Será que Ele não andava ‘no 
espírito de YAOHUH’? Claro que sim! No entanto, Ele não usou esse dom porque 
não havia uma necessidade evangelística para tal. Exigir que todos os irmãos falem 

em línguas é querer dirigir ou controlar o Espírito. É ir contra Sua própria soberania, 
pois somente Ele é quem distribui os dons; como Ele quer: “Porém é um só o Espí-

rito, Yaohu’shua, quem faz tudo isso. Ele dá um dom diferente para cada pessoa, 
conforme Ele quer”, diz Sha’ul em I Co 12:11. 

Em Mc 16:17 é dito: “Estes sinais hão de acompanhar aqueles que creem: em Meu 
Nome (que Nome?), expelirão demônios: falarão novas línguas.” O que significa 

falar uma “nova língua” na Escrituras? O texto original grego responde. Há duas 
palavras gregas diferentes para descrever o termo “novas” línguas: neós e kainós. 

Neós é algo novo que não existia antes! Kainós é algo novo; mas que já existia... 

Algo novo para você, mas que já é de uso comum! E, a palavra empregada em 
Lucas 16:17 é kainós, indicando assim que as “novas línguas” faladas pelos discí-

pulos de Yaohu’shua seriam novas apenas para eles que não as conheciam, mas 
elas já existiam! 

A língua falada é um sistema de linguagem em que os seres humanos, dotados de 
inteligência, se comunicam e se entendem perfeitamente. As “línguas estranhas” 

faladas em muitos cultos de hoje nada têm em comum com as mais de 3.000 línguas 
e dialetos existentes na Terra. E pior, seria mais um plágio do que novidade; pois 
os ‘faladores’ sempre repetem palavras confusas, mas já ditas por outros falado-

res... Um COPIA o outro! 

Portanto, não possuem importância evangelística e nem servem para identificar 

quem é cristão consagrado ou não; lembre-se de Ef 1:13. Estas línguas não têm 
fundamento bíblico! Mas o pior mesmo é que esta falácia “influenciou” (entre aspas) 

as nossas traduções bíblicas – feita pelos pentecostais, é claro – pois as várias 
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referências, na Versão Almeida Revista e Corrigida, a “línguas estranhas”, em I Co 

14, não aparecem no texto original grego que diz simplesmente ‘língua’... O termo 
‘línguas estranhas’ foi acrescentado pelo tradutor [pentecostal] para tentar “faci-

litar” (entre aspas) a compreensão do texto ou até mesmo para dar crédito às suas 
crenças pessoais... Diz o adágio latino: Tradutore, traitore! 

Portanto, se estou falando a você em Francês (língua estrangeira) e você não sabe 

nada de Francês, para você estou falando uma língua estranha, pois não pode ser 
entendida. Mas isso não quer dizer que o Francês é um idioma que não pode ser 

entendível por ninguém. Daí surge a necessidade do intérprete! 

Segundo nossos dicionários, interpretar é a “arte de determinar o significado preciso 

de um texto ou lei”, “fazer entender”. Traduzir é apenas converter cada palavra de 
seu estado estrangeiro (estranho) ao corrente (entendível). Portanto, não existe 

tradução sem interpretação. E, não esqueça, repito: o dom de línguas em Atos 2; 
10; 19 e I Co 12 a 14, tem sempre um propósito evangelístico! Ai então entra... 

As línguas demoníacas 

As Escrituras falam que satan é o Grande Falsificador. Vamos rever... “Porque tais 
falsos apóstolos são obreiros fraudulentos, transfigurando-se em apóstolos de Ya-

ohu’shua. E não é maravilha, porque o próprio satan se transfigura em anjo de luz. 
Não é muito, pois, que os seus ministros se transfigurem em ministros da justiça; 

o fim dos quais será conforme as suas obras”. II Co 11:13-15. 

Satan tem falsificado as coisas de UL desde o início da sua existência. Ele tem poder 

para enganar fraudulosamente o povo da terra pelas suas falsificações. Ele fez isto 
na época de Mehu’shua. “Então Mehu’shua e Aharon foram ao Faraó, e fizeram 

assim como o Criador ordenara; e lançou Aharon a sua vara diante do Faraó, e 
diante dos seus servos, e tornou-se em serpente. E o Faraó também chamou os 
sábios e encantadores; e os magos do Egito fizeram também o mesmo com os 

seus encantamentos. Porque cada um lançou sua vara, e tornaram-se em serpen-
tes; mas a vara de Aharon tragou as varas deles. Porém o coração do Faraó se 

endureceu, e não os ouviu, como o Criador tinha falado (Ex 7:10-13). É assim 
mesmo, as pessoas preferem acreditar na mentira do que na Verdade! 

Satan já falsificou o Evangelho verdadeiro, bíblico, com o evangelho falso, pente-
costal; o Messias verdadeiro com o cristo falso; e, o verdadeiro ‘espírito santo’ que 

é UL’HIM, com o espírito maligno – o ‘deus espírito santo’. Diz Sha’ul: “todo o meu 
receio é que de alguma forma o vosso espírito seja enganado e se afaste da devoção 
sincera a hol’Mehushkyah, tal como Khav’yah foi enganada por satan no jardim do 

Éden. Sei que se alguém vos for pregar sobre outro Yaohu'shua, diferente daquele 
que vos anunciamos, ou com um outro espírito que não seja o que já receberam, 

anunciando-vos uma outra mensagem além daquela que vocês já aceitaram... na 
vossa ingenuidade facilmente acreditarão em tudo”. (II Co 11:3-5).  

Irmãos, o outro “yaohu’shua” dito ‘jesus’ e o outro evangelho não vêm do Verda-
deiro ‘santo espírito’, UL’HIM; mas, vêm do espírito maligno, satan. Este falso ‘mes-

sias’ e o falso ‘evangelho’ não têm poder para salvar ninguém; mas tem sim o poder 
de CONDENAR as pessoas... Não se lembram de Mt 7:21-23? Leiam lá e respondam: 
Quem são aqueles que estão ‘reclamando’ diante do Trono Branco???  

CUIDADO com o que você escuta sobre as doutrinas... Veja Sha’ul novamente; 
agora aos gálatas: “Estou muito admirado da rapidez com que vocês se desviaram 

de UL’HIM, que na Sua misericórdia vos chamou a participar da vida eterna através 
de hol’Mehushkyah. Afinal, estão seguindo outras ‘boas novas’, que, aliás, nem se-

quer são Boas Novas. Há quem ande a enganar-vos, torcendo o sentido das Boas 
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Novas de hol’Mehushkyah. Se alguém - ainda que seja eu próprio ou mesmo um 

Molaok (mensageiro) do céu - vier pregar-vos, sob o nome de Boas Novas, outra 
mensagem além do que já vos temos anunciado, que seja maldito” (Gl 1:6-9).  

O evangelho falso de satan diz que o pecador é salvo pelas suas ‘boas obras’. Mas, 
o Evangelho verdadeiro de Yaohu’shua diz que o pecador é salvo pela graça por 
meio da fé nEle. “Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isto – a graça – 

não vem de vós, é dom de UL’HIM. Não vem das obras, para que ninguém se glorie” 
(Ef 2:8-9). As ‘boas obras’ são apenas reflexos da vida de um salvo! Diz Yah’kof; 

Irmãos, não deixem de ler Tg 2:14-18... Bem... 

Por tudo isto, satan engana a muitos com suas mentiras sobre ‘línguas’. Se é ver-

dade, e é segundo a Escrituras que o dom das línguas já cessou [coloquem em 
ordem cronológica as cartas de Sha’ul e verá que já no fim do Livro de Atos,  este 

dom já havia cessado, como ele afirmara em I Co 13:8]; portanto, aqueles que 
dizem que falam ‘em línguas’, estão sendo enganados por satan! E é aí que entra... 

O ANTICRISTO... As Escrituras falam que o Anticristo virá com o poder de fazer 
sinais e prodígios de mentira que enganarão com todo a injustiça os que perecem. 
“Porque já o mistério da injustiça opera; somente há um que agora o retém até que 

do meio seja tirado; E então será revelado o iníquo, a quem o Criador desfará pelo 
assopro da sua boca, e aniquilará pelo esplendor da Sua vinda; A esse cuja vinda é 

segundo a eficácia de satan... porque não receberam o amor à Verdade para se 
salvarem”. (I Ts 2:7-9). Vê, é na Verdade que temos o Caminho para a Salvação! 

Portanto, estes sinais e prodígios serão feitos, não por UL’HIM, mas por satan atra-
vés de seus anticristos. UL’HIM fez os sinais – registrado nas Escrituras – para con-

firmar a Verdade da sua Palavra. Mas satan continua fazendo ‘sinais’ para confirmar 
a sua mentira contra UL’HIM e Seu Filho, Yaohu’shua. Sabendo disto, porque os 
enganados por satan não aceitam o amor pela Verdade para se salvarem? Os sinais 

de UL’HIM foram para a justiça (santidade), mas os sinais de satan são para a 
injustiça (pecado e iniquidade); e através destes sinais e prodígios, os ‘ditos crentes’ 

estão sendo enganados... Enganados ao continuarem frequentando, participando; 
continuarem dentro das igrejas de baal! 

“Porque já o mistério da injustiça opera. Tudo isto vai do mal para pior. “Mas os 
homens maus e enganadores irão de mal para pior, enganando e sendo enganados” 

(I Tm 3:13). Irmãos... Vocês conhecem de cor Mt 7:21-23; até pedi para vocês 
examinarem esta passagem há pouco; mas vou ler para vocês para que observem 
alguns fatos descritos ali e que muitas vezes passam desapercebidos; vou ler na 

‘almeida’ com seus títulos paganizados: 

“Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! entrará no reino dos céus, mas aquele 

que faz a vontade de meu Pai, que está nos céus. Muitos me dirão naquele dia: 
Senhor, Senhor, não profetizamos nós em teu nome? e em teu nome não expulsa-

mos demônios? e em teu nome não fizemos muitos milagres? Então lhes direi cla-
ramente: Nunca vos conheci; apartai-vos de mim, vós que praticais a iniquidade”. 

Três coisas... 

A primeira é a palavra iniquidade... Esta palavra vem do latim, ‘ignomia’ que sig-
nifica “viver sem a Lei”; ou seja, os tais ‘reclamadores’ aqui de Mt 7 não seguem os 

Dez Mandamentos; são como os pentecostais de hoje que renegam a LEI, dizendo 
que ela foi cravada na cruz, mais especificamente o shabbos, pois estes guardam o 

dia do sol, o domingo! 

A segunda coisa: QUEM são estes ‘reclamadores’? Respondo assim à pergunta que 

fiz lá atrás: São ímpios; pessoas perdidas, pois sabemos, SALVOS não passam pelo 
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julgamento, diz Jo 3:18 (cf. 5:24)... Faremos dentro de semanas um estudo espe-

cífico sobre isto, aguardem! E terceiro, o mais importante: Estes ‘reclamadores, 
pregaram sobre o tal de ‘jesus’ ou seja, estavam usando um nome corrompido e 

sabemos, um nome identifica uma pessoa e se usaram um falso nome, não estavam 
falando da pessoa verdadeira... e mais, FIZERAM sinais!!! Profetizaram, exorciza-
ram e curaram, no entanto, fizeram tudo isto com o poder de satan, não de Ya-

ohu’shua, pois Ele disse: Não vos conheço! 

Portanto, neste movimento moderno de ‘falar línguas’ existe o elemento demoníaco 

ou satânico. Isto quer dizer que o que fala ‘línguas estranhas’ está sob o poder de 
satan. Repito: quando aqueles que negam Yaohu’shua como Salvador e Filho de 

UL’HIM, falam em ‘línguas’, obviamente a origem deste falar em “línguas” é demo-
níaca ou satânica, deixando evidente que não são de UL’HIM. Mas, muitos hoje em 

dia, estão exaltando estes negadores de Yaohu’shua e da Escrituras como sendo 
habitados e cheios do ‘deus espírito santo’, porque falam em línguas... Irmãos... 

O falar nas línguas, falso e satânico, existiu nos dias do Apóstolo Sha’ul? Com cer-
teza! Foi por isto que ele escreveu aos de Corinto; observe os vs 9, 19 e 23 de I Co 
14... Sha’ul exigia que se falassem palavras inteligíveis e sempre com ordem, dentro 

da oholyao! Por estes versículos podemos ver que as mesmas coisas acontecem nas 
reuniões dos pentecostais e dos carismáticos, hoje! 

“À lei e ao testemunho! Se eles não falarem segundo esta palavra, é porque não há 
luz neles”, diz Is 8:20. Somente podemos julgar o que é de UL’HIM e o que não é 

de UL’HIM através da Palavra de UL’HIM. Muitos estão baseando o que crê na sua 
experiência espiritual e sentimentos em vez da Palavra de UL’HIM. No entanto, “o 

que confia no seu próprio coração é insensato, mas o que anda em sabedoria, será 
salvo” (Pv 28:26). Amnao!!! 

Música Final: Kol Dodi.mp3  

Oremos: Santo Pai... Somos gratos pelas Escrituras que Tu nos deixaste e por 
nos permitir conhecer a Verdade sobre este importante dom; libertando-nos da 

maligna influência dos ventos de doutrinas pentecostais e que só Yaohu’shua seja 
a nossa fonte de orientação e de escudo contra a ação de satan! Ajude-nos a reco-

nhecer de imediato um falso ensino dentro destas que se dizem portadoras da 
Verdade; Restaure e dirija as nossas palavras para que elas não nos desviem do 

Seu caminho. Solicitamos que derrame as Suas bênçãos sobre todos nós e tam-
bém aos nossos familiares e amigos para que eles vejam que somente Tu és a Pa-
lavra que liberta... Este é o meu desejo e o faço em Nome de Yaohu’shua! Amnao! 

* 10:45hs – Encerramento (convite)... Amnao! 


